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Dedicado a qualquer um que

pensa que estou escrevendo sobre ele.

Eu sou,

K’Anne
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~ CAPÍTULO UM ~
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A vista de sua janela não era tão impressionante quando ela olhou para os prédios sombrios e cinzentos do lado de fora num dia igualmente sombrio e cinzento na cidade de Nova York, mas pelo menos ela tinha uma janela e uma vista.  Nem todos os associados tinham uma janela.  A maioria estava em escritórios internos, mas ela era uma sócia sênior, uma advogada do conselho, se você preferir, e isso fazia parte de suas vantagens.  Ela olhou pela janela por um longo tempo, perdida em pensamentos, mesmo sabendo que deveria estar pegando a pilha de processos em sua mesa.  Em vez disso, ela sonhou com a oferta incrível que acabara de receber.  Sabia que estava chegando; ela sabia que merecia, mas no momento, não tinha certeza se deveria ser a coisa certa.

Nia Toyomoto trabalhou para um dos escritórios de advocacia mais prestigiados de Manhattan.  Não era pouca coisa ser uma associada do Chase-Dunham.  Também não era insignificante para ser uma advogada qualquer.  Receber uma oferta de parceria, no entanto, era algo pelo qual Nia trabalhava há anos.  Todos sabiam que ela estava no caminho certo; todos sabiam que ela merecia, mas naquele momento, ela não tinha certeza.  Quando Stewart Dunham marcou a reunião daquela manhã, ela concluiu que era para uma atualização pessoal sobre certos casos que ela estava cuidando para ele, para os outros e com os outros.  Embora ela tivesse esperado a oferta, as cláusulas a surpreenderam.  Ela não sabia que sua vida pessoal faria parte da proposta.  Não que ela tivesse algo a esconder, mas ser sócia do Chase-Dunham exigia um certo glamour que Nia simplesmente não tinha naquele momento.  Stewart gentilmente apontou que ela precisava se 'enfeitar' e se tornar um pouco mais social.  Não era uma questão de seus talentos como advogada de classe mundial — não, era por isso que eles queriam que ela fosse sócia.  Era uma questão de namorar com as pessoas certas, fazer festas e frequentar a elite da elite.  Sua reputação era tal que ela se encaixava, mas sua aparência deixava um pouco a desejar.  Ela era toda negócios.  Eles a queriam como sócia, mas também queriam que ela usasse todos os meios à sua disposição para conseguir novos clientes.  Não que ela não os tivesse projetado no passado com sua incrível experiência, mas ser sócia significava que ela representaria a empresa em níveis que ela não tinha até então.  Seus talentos por si só não venderiam a empresa.

Nia suspirou.  Ela não era de se preocupar com a aparência.  Ela era muito alta para a mulher média de 1,80m, o que para alguém de ascendência asiática era quase inédito.  Não que você pudesse dizer que ela era asiática, exceto pelo certo estreitamento de seus olhos que lhe deu uma aparência felina.  Seu pai era asiático, um ex-executivo do Japão.  Ele se apaixonou por uma mulher alemão-americana da qual Nia herdou a maior parte de sua aparência.  Os óculos pretos desajeitados que ela usava escondiam a inclinação asiática ligeiramente exótica de seus olhos.  Seu rosto liso redondo era atraente, mas com seu cabelo castanho liso escuro, quase preto com tonalidades avermelhadas ocasionais que ela segurou severamente para trás em um coque, ela deu-se uma aparência sem sentido.  Ela nunca se importou com sua aparência.  Ela não era como as outras mulheres.  As unhas dela foram cortadas, puramente funcionais.  Nenhum esmalte jamais as enfeitara.  Suas longas pernas estavam envoltas em meias de nylons e isso só porque ela era bastante pálida na aparência, e o estilo era ter uma aparência de bronzeado.  Ela tinha ternos de negócios, mas estes também eram meramente funcionais.  Ela tinha seis ou sete que trocava para fornecer variedade, mas estes eram de menor qualidade e, novamente, ela simplesmente não tinha se importado.  Agora faziam com que ela se importasse. Na verdade, eles estavam fazendo disso uma condição de sua parceria.

A sugestão não muito sutil de que sua parceria dependia de ela fazer uma reforma, comprar roupas melhores, e um lugar melhor para viver era ridícula.  Mas Nia sabia que a boa rede de garotos poderia encontrar outras razões para negar a ela essa chance única.  Ela também sabia que, aos 30 anos, seria uma das mais jovens sócias de Manhattan.  Ela também sabia que merecia.  Ela trabalhou duro a vida toda por isso.

Ela tinha se formado no ensino médio em três anos e meio e teria se formado em três se não fosse pelo idiota que era o diretor na época que achava que ela era muito jovem para se formar.  Ela teve que esperar até os 17 anos, então ela se formou na metade do último ano.  Não que suas notas não tivessem justificado uma formatura antecipada, pois ela sempre esteve sem esforço no topo de sua classe, mas esta era uma época em que ele achava que suas habilidades sociais seriam prejudicadas por não se formar com seus colegas.  Nia não tinha muitos amigos, e aqueles que realmente a conheciam sabiam que ela estava destinada a grandes coisas.  Graduar-se cedo só aceleraria as metas que ela tinha estabelecido para si mesma.  Uma vez que ela se formasse no ensino médio, iria direto para a faculdade.  Frequentando a Wellesley College, ela completou em três anos antes de se matricular na Harvard Law School para seu trabalho de pós-graduação.  Se ela pudesse ter feito isso em um ano, ela teria feito.  Em vez disso, ela completou a escola regular três anos antes de se formar como a melhor de sua classe.  Uma oferta de Wall Street e Chase-Dunham tinha sido o ápice de seu sonho.  Ela tinha outras ofertas, é claro, muitas daquelas para quem ela tinha trabalhado em estágios de verão, mas as reputações de Wall Street e Chase-Dunham eram tão intocadas que ela sabia que era onde ela queria estar.  Por ser associada, havia garantido seu futuro, algo em que ela não pensava no amplo espectro da vida.  Em vez disso, ela queria coisas muito específicas na vida, e agora essa parceria era parte desse sonho.

Para manter sua visão porque ela não era adequadamente vestida ou social ou parecia certa para o papel a irritou, mas quando ela pensou sobre isso praticamente, ela entendeu.  Ela era perfeita para o trabalho, e sabia que acabaria por capitular, mas não ficou bem para ela que isso fosse exigido pelos homens desta empresa.  Então ela pensou em como poucos parceiros ao longo dos anos tinham sido mulheres, especialmente em Wall Street, muito menos em Manhattan.

Ela pensou por muito tempo sobre quais outras metas ela tinha estabelecido para si mesma e percebeu que, aos trinta anos, ela tinha alcançado a maioria deles.  Ela tinha entrado em Wellesley com uma bolsa de estudos e pagou por extras com o pouco que sua mãe lhe enviou após a morte de seu pai.  O pai faleceu depois que soube que sua única filha havia se formado no ensino médio e seu seguro de vida pagou a casa deles, mas deixou muito pouco para a vida frívola.  A mãe dela tinha abatido cada centavo.  Ir a uma escola da Ivy League nunca foi a questão, mas pagar por isso tinha sido.  Era caro ser tão educado.  Nia tinha levado isso a sério.  Ela nunca pensou em outra escola depois de Wellesley, a não ser Harvard.  Não tinha sido um mero sonho, mas um plano sério que só tinha sido uma dúvida devido à falta de fundos.  Nia tinha se formado no devido tempo com dívidas tão altas que perturbaram a mente.  O trabalho que ela esperava de suas altas notas, estágios e padrões morais tinha chegado, e ela tinha começado a pagar essas dívidas através de sua frugalidade.  

Ela morava em um apartamento de estúdio tão pequeno que não conseguia balançar um gato sem bater em tudo.  Sua mãe havia falecido, e Nia tinha vendido tudo de valor, incluindo a casa que eles possuíam, exceto nove caixas de "bugigangas", pagando seus empréstimos estudantis e usando o pouco que sobrou para comprar ações para ajudar a financiar sua aposentadoria privada e para a segurança mais tarde na vida.  Seu salário era tal que ela poderia se mudar para um apartamento maior, e na verdade ela tinha o suficiente agora para comprar um lugar muito agradável, mas ela não tinha ninguém para quem quisesse mostrar seu apartamento selo postal.  Ninguém de fato viu isso além de um ou dois amigos próximos.  Ela não precisava de um maior, até agora.  Sua vida frugal, no entanto, valeria a pena agora.  Ela tinha os fundos para fazer o que eles queriam e com estilo, mas seu senso inato de jogo limpo quase se recusou com a ideia de mudar seu estilo de vida, sua aparência, tudo para uma promoção.  Era machista e discriminatório, e eles se safariam a menos que ela se recusasse a jogar.  Ela queria desistir de tudo pelo que tinha conquistado para ficar no alto nível moral?  Ela poderia processar, teoricamente.  O que eles estavam perguntando era ilegal, mas ela realmente queria ser conhecida como a advogada que processou sua própria empresa por causa de sua aparência?  Isso certamente criaria ondas na comunidade jurídica e garantiria que ela não conseguiria outro emprego com nenhuma outra empresa em Nova York, muito menos Manhattan, nunca.

Uma batida em sua porta a fez girar em sua cadeira de couro e olhar para cima surpresa quando Stewart Dunham apontou na porta.  "Você está ocupada?", perguntou ele com um sorriso.  Stewart Dunham era um homem magro de cinquenta e cinco anos que herdou a empresa de Chase-Dunham através da maneira conveniente de se casar com a filha de Elliott Chase.  Eles trabalharam juntos durante alguns anos de vacas magras e expandiram-no exponencialmente a partir de sua parceria.  Quando Elliott Chase faleceu, Stewart Dunham tinha sido um dos primeiros em Wall Street a contratar mulheres e trazer clientela que tinha apreciado sua visão.  As pessoas que ele contratou eram excelentes.  Ele tinha um olho para o talento e escolheu Nia Toyomoto.  Ela havia trabalhado em um estágio de verão em Boston para a empresa de um amigo, e ele adorou sua visão, seu brilho, e seu entusiasmo.  Ele assistiu e aprendeu enquanto ela participava da equipe de debate em Harvard.  Ele próprio um ex-aluno, se valeu de seus registros e ficou devidamente impressionado.  Ele a persuadiu a vir trabalhar em sua empresa logo após a faculdade e nunca se arrependeu.  Seu trabalho era consistentemente superior, e ela merecia todas as promoções que já lhe haviam dado.  Seus outros parceiros estavam preocupados que eles estivessem apostando na jovem muito cedo, mas ele sabia que ela poderia lidar com isso.  Ela tinha apenas 23 anos quando se formou em Harvard, mas em um ano, ela ganhou um caso impossível.  A advogada do caso teve que desistir no último minuto por justa causa, e ela pegou a folga apesar de sua falta de experiência.  Com pouca supervisão, ela venceu, e os sócios seniores ficaram devidamente impressionados.  Seu recorde desde então tinha sido igualmente impressionante.  Se ela não parecesse tão... desajeitada.  De seus óculos quadrados de armação de chifre, até seu coque de cabelo pouco atraente e sedutor, ela gritou "velha empregada", e ele sabia que alguns dos clientes não gostariam de trabalhar com um parceiro que os fizesse sentir como se fosse sua avó.  Ele muitas vezes se perguntou se ela era uma lésbica, mas ela não deu nenhuma aparência disso também.  Ela não namorava homens; ela não namorava mulheres; ela não namorava que ele soubesse.  Ela era meio unissex, e isso não se dava bem com os sócios.  Muitos insistiam que, se ela representava a empresa, ela precisava tirar vantagem de sua feminilidade e se queixava de sua falta há anos.  Agora, eles insistiram nessa mudança ou então eles não a queriam como sócia.

Ela sorriu gentilmente, e isso mudou sua aparência austera.  Sem realmente responder ao CEO da Chase-Dunham, ela perguntou em vez disso: "O que posso fazer por você, Sr.  Dunham?”

"Você viria comigo por um momento?"  Ele gesticulava do lado de fora do escritório dela.

Nia levantou-se e caminhou imediatamente até a porta de seu pequeno escritório.  Stewart segurou a porta para ela, e ela saiu antes dele.  Ele indicou o elevador, e ela entendeu que eles estavam indo para o nível do Sócio Sênior para os escritórios privados do CEO, que estavam em um andar acima dos níveis de associados e conselheiros.  Eles permaneceram indiferentes enquanto esperavam pelo elevador.  A própria altura de Nia era apenas uma polegada ou duas abaixo de Stewart.  Ele pensou que ela seria ainda mais impressionante quando ela percebesse todo o seu potencial.  Mas tinha que ser decisão dela, e ela ainda poderia rodeá-los, embora ambos soubessem que ela seria tola em fazê-lo.  Stewart estava arriscando, muito, que ela não iria se ofender com o que eles tinham engolido na sua oferta.  Em vez disso, ele esperava e apostou que ela iria agarrá-la com as duas mãos e provar que os opositores estavam errados, muito errados.  Ele sempre viu o potencial desta mulher de seus dias em Harvard.  Ele ainda via potencial.  Se suas filhas tivessem mostrado alguma noção do talento que esta jovem tinha, ele gostaria de pensar que elas seriam tão boas quanto ela.  Seu filho tinha ido em uma direção totalmente diferente e tinha se tornado um contador.  Ele tinha ficado muito desapontado, mas finalmente sobreviveu ao golpe em seu ego.

Stewart a levou não para os escritórios do CEO, mas para um escritório na esquina do prédio.  Nia não tinha ido a esses escritórios desde que ela tinha muito pouco negócio com alguns desses sócios e quase nenhum com os sócios seniores, exceto quando eles precisavam de uma consulta sobre um caso que eles estavam lidando.  Eles entraram em um pequeno escritório agradável que se adequaria a qualquer secretário executivo ou assistente como as pessoas agora os chamavam.  Através deste escritório vazio e bastante simples, eles entraram em um imenso escritório de canto que tinha, não um, mas dois bancos de janelas do chão ao teto.  O quarto era absolutamente desprovido de móveis.  Stewart a levou para as janelas, e eles ficaram olhando para o impressionante horizonte de Manhattan enquanto Nia se perguntava por que ela tinha sido levada para lá.  Eles não tinham falado o passeio inteiro no elevador ou realmente desde que eles tinham deixado seu escritório.

"Eu pensei que talvez você precisasse de algo para fazer a oferta valer ainda mais a pena", começou Stewart.

“Sr. "Dunham, eu lhe asseguro..." Nia começou, mas parou quando ele ergueu a mão.

"Por favor, se aceitar esta posição, terá que começar a me chamar de Stewart.  Este não é um acordo padrão de parceiros que oferecemos a você, Nia.  Este escritório é apenas uma das vantagens.  Terá de escolher um carro pelo qual pagaremos.  Você terá que escolher um apartamento que garantiremos que sua hipoteca seja tratada através de nossos contatos bancários e os pagamentos razoáveis.  Terá seis semanas de férias pagas.  As vantagens que você pode deixar se recusar são mais do que você imagina.

Nia olhou para ele incrédula.  Eles nem sequer discutiram as vantagens do acordo de parceria dela.  Este escritório?  Foi incrível.  Ela olhou ao redor, e por alguma razão, o sol começou a brilhar através das janelas impressionantes.  Ela já podia imaginar o escritório com móveis de madeira de cerejeira, tornando-o acolhedor e profissional.  Ela poderia até colocar uma lareira elétrica, ela pensou, mal controlando o sorriso que ameaçava seu pensamento.  Um carro?  O que havia de errado com o seu pequeno Fiat?  Ela percebeu, porém, que seria uma tola em deixar passar, mas ela tinha jogado suas cartas muito bem por muito tempo para mostrá-los a este mestre jogador.  Ela assentiu friamente enquanto considerava suas opções, que ela realmente sabia que eram poucas.  Ela poderia desistir, mas isso seria autodestrutivo.  Além disso, ela amava seu trabalho.  Ela poderia recusar e continuar a ser uma associada, mas nunca mais seria a mesma.  Eles a tratariam como se ela os tivesse insultado.  Ela poderia processar, mas então ela nunca mais trabalharia em Manhattan, e quem queria pendurar sua própria telha com isso no currículo?  Ela poderia aceitar e fazer uma transformação.  Ela precisava pensar sobre isso, mas ela já tinha dito a este homem e seus parceiros a mesma coisa quando eles fizeram sua oferta inicial.

"Aqui está mais uma coisa para você pensar", disse Stewart.  Nia olhou para ele com expectativa.  "Estamos renunciando a sua entrada; seu bônus será adiado para os três primeiros anos, mas você não precisa chegar ao valor normal de compra.  Com base no seu desempenho e no que antecipamos que você traga para a empresa no futuro, decidimos que isso será suficiente para sua adesão."

Nia era incrédula; esta oferta, este negócio incrível valia possivelmente um milhão de dólares ou mais!
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~ CAPÍTULO DOIS ~
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Naquela noite, quando ela entrou em seu apartamento, pensou sobre o que um novo apartamento significaria.  Embora as coisas materiais não significassem muito para ela, sabia que significavam para algumas pessoas.  Ela gostava de coisas boas, mas você não saberia disso a começar pelo apartamento minimalista dela.  Ela não cozinhava muito, e o fogão era uma piada. Apenas dois dos queimadores realmente funcionavam, mas ela não conseguia se lembrar de uma época em que ela precisasse de todos os quatro.  A única coisa para a qual o forno serviu foi para aquecer a pizza.  Ela nem tinha um micro-ondas, algo que seus amigos não conseguiam entender.  Ela trocou a saia do terno por um par de calças que ainda conseguiu dar-lhe uma aparência profissional, mas mais relaxada antes de sair para conhecer algumas mulheres com quem convivia há anos.

Elas eram um grupo de dez pessoas de várias esferas da vida, que se reuniam todas as quintas-feiras e se atualizavam sobre a vida umas das outras.  Algumas eram mais próximas do que outras; algumas não vinham toda semana, mas no geral eram amigas há anos.  Naquela noite, seis delas se encontraram na mesma mesa no mesmo restaurante e bar e pediram as mesmas bebidas enquanto socializavam.

"Ouvi dizer que você estava a caminho de uma sócia."  Tiffany brindou Nia com o vinho.

Nia olhou para ela descrente por trás de seus óculos de armação de chifre.  "Como você soube disso?", perguntou ela.

"Eu tenho minhas fontes."  Tiffany sorriu maliciosamente.

Nia tinha certeza que sim.  Ela dormia com todo mundo, então ela era o centro de muitas teias que ela teceu.  Tiffany dirigia um negócio de importação/exportação, e às vezes alguns de seus produtos eram um pouco assustadores.  Nia a ajudou a sair de algumas situações complicadas ao longo dos anos com alfândegas e outras.

"Você vai aceitar?" Eleanor perguntou astutamente.  Eleanor era a mulher mais velha de seu grupo de trinta e poucos anos, e sua maternidade tinha irritado e encantado todos elas de vez em quando.  Ela trabalhava para uma prestigiada empresa imobiliária e vendia produtos de alta qualidade.

Nia ignorou.  "Não tenho certeza", ela começou.

"O que você está esperando?" Nádia perguntou, indignada.  "Significaria que você é a mulher mais jovem de Wall Street!"

Nia sorriu para a loira.  "Eu realmente não trabalho em Wall Street, Nádia.  É um escritório de advocacia que lida com empresas de Wall Street, bem como muitas outras clientelas diversas", explicou ela, embora não tivesse certeza se Nádia realmente entendia.

"Tanto faz", retrucou a loira, parecendo ter dezesseis anos.  "Significaria muito dinheiro."  Para Nádia, que tinha traçado seu caminho nas ruas e não percebeu que uma educação significava que ela iria mais longe, dinheiro era Deus.

Elas discutiram as opções de Nia, que realmente eram poucas.  Quando ouviram as condições, todas embarcaram com suas opiniões e sugestões.  Nia se absteve de contar a elas sobre a entrada ser dispensada, o que era inédito!

"Você tem que se livrar desses óculos horríveis primeiro", disse Millie.  Millie estava na moda e olhando para ela sempre desmoralizada Nia se ela pensou que poderia competir com esse tipo.

“O que há de errado com os meus óculos?" Nia a provocou.  Ela já sabia, mas achou que seria divertido ouvir a linda Millie falar sobre o que ela achava que estava errado com Nia.

Ela mordeu a isca e começou a esboçar exatamente o que Nia deveria fazer para se "melhorar".  Que as outras concordaram na maior parte foi uma surpresa e uma revelação para Nia.  Ela tinha pensado que estava bem como estava, mas aparentemente era o consenso de que ela precisava de uma reforma e não apenas para conseguir a promoção.  

Naquela noite, ela se deitou na cama pensando sobre a oferta.  Ela fez um excelente trabalho, não foi?  Sabia que o dinheiro que ganharia para a empresa seria devolvido a ela eventualmente nos dividendos que receberia como sócia e, eventualmente, nos bônus.  Por que ela precisava mudar sua aparência para ser ainda mais bem sucedida?  Quando ela se virou para dormir, percebeu a resposta para a última pergunta:  porque ela queria isso.  Foi o ápice de muitas de suas aspirações, uma parceria de sonho...

Naquela semana, ela sentiu que não tinha tempo para se preocupar com isso. Havia sido dada a ela uma semana para se decidir e assinar os papéis de sua parceria.  Entraria em vigor duas semanas depois, quando ela voltasse de suas férias.  Uma vez que ela estava saindo em breve, isso significava que tinha que limpar tudo em sua mesa antes de sair.  Se ela aceitasse o cargo, ela voltaria de férias como sócia na empresa de Chase-Dunham.  O pensamento era emocionante.  No final do segundo dia, porém, ela sabia que não esperaria.  Não era uma procrastinadora por inclinação ou design, algo em que a comunidade jurídica era boa e os juízes admiravam que ela não fosse, ela foi até o escritório do CEO no final da tarde na esperança de pegá-lo antes que ele fosse embora.

“O Sr. Dunham está?", perguntou Sally, sua assistente executiva ou secretária como ele ainda se referia a ela.

"Sim, mas ele está prestes a sair", Sally disse-lhe calorosamente.  Ela gostava da Sra. Toyomoto.  Ela era uma mulher gentil e generosa, apesar de sua reputação como litigante letal.  Apesar do nome japonês, ela não se parecia nada com uma mulher japonesa.  Sempre surpreendeu novos clientes que esperavam uma pequena mulher asiática recatada e, em vez disso, tem essa mulher saxã com os olhos felinos.  Isto é, se eles pudessem vê-los sob as armações pesadas.  Srta. Toyomoto sempre foi agradável e gentil com aqueles subordinados a ela e sempre lembrou do Dia da Secretária e não apenas de sua própria secretária.  Qualquer um dos sócios ou associados com quem ela trabalhou ao longo dos anos e seus assistentes ela se certificou de que as secretárias recebessem um buquê de flores para este dia e no Natal uma caixa desses deliciosos e caros Chocolates Wrothman.  Aqueles que não trabalharam com ela entenderam, mas tinham inveja dos poucos que receberam os presentes daquela mulher.  Sua própria secretária ganhou vantagens extras, e Colleen era a inveja daqueles cujos chefes não eram tão gentis ou atenciosos.

"Posso entrar por um minuto?" Nia perguntou com cautela.  Nunca pagou para ofender um assistente:  eles tinham mais poder do que as pessoas imaginavam.  Eles facilitavam a vida de todos eles para que pudessem fazer o seu trabalho e fazê-los bem.  Deus sabia que Nia dependia muito de Colleen.  Ela garantiu que fosse compensada de acordo, bem como receberia benefícios.

"Sim, entre."  Sally sorriu.  Ela sabia que o Sr. Dunham não se importaria, já que não estava numa conferência ou num telefonema e estava a fazer as malas para ir embora.

“Sr. Dunham?" Nia perguntou enquanto apontava a cabeça em torno da porta aberta do luxuoso e imenso escritório.

Stewart olhou para cima com prazer genuíno.  "Nia! Que surpresa!  — Eu estava prestes a ir embora!  Ele indicou a pasta aberta em que colocava os papéis.

"Eu não vou atrasá-lo então."  Ela sorriu.  "Decidi aceitar a sua oferta."

Ele sorriu, imensamente satisfeito.  Ela não os deixou esperando, e ele achou que este era o melhor sinal até agora.  "E as cláusulas?", perguntou ele hesitante, sabendo que eles tinham sido fora da linha, muito fora da linha.  Ele não pôde evitar ao olhar para os horríveis óculos pretos de armação de chifre no rosto dela.

Ela balançou a cabeça e revirou os olhos enquanto sorria para ele.  "Ok, vou cuidar deles imediatamente."

Ele sorriu e esfregou as mãos.  "Ótimo, ótimo.  Vou preparar os contratos para amanhã.  Não há razão para esperar, hein?"

Ela assentiu uma vez e disse: "Tenha uma boa noite, Sr. Dunham."

"Stewart", ele a corrigiu, e eles compartilharam um sorriso de compreensão mútua.

~ ~ ~ ~ ~ ~
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Nia saiu do trabalho e foi para um lugar chamado Caçadores de Talentos. Millie sugerira isso, pois conhecia praticamente todos na indústria da moda.  Ela havia ligado com antecedência para marcar um horário e ficou surpresa até mesmo ao entrar.  Quando ela chegou lá, no entanto, ela descobriu que Millie tinha ligado antes e avisou-os que ela "poderia" estar ligando, e foi por isso que eles tinham um horário disponível para ela.  Ela riu.  era tudo o que você sabe ou quem você conhece, ela aceitou isso.  Ela discutiu com uma ‘consultora’ sobre o que queria.  Não queria uma transformação total onde ela não se reconheceria, mas sabia que precisava de seu cabelo feito profissionalmente e atraentemente.  Caçadores de Talentos foi apenas o começo.  Porque o cabelo dela era tão escuro e tão liso, elas queriam cortá-lo curto e em um corte mágico, mas ela recusou.  Ela odiava aquele olhar.  Isso levou a uma discussão com sua "consultora", e finalmente a gerente interveio.

- O que está acontecendo aqui? - ela perguntou com seu falso sotaque europeu.  Nia viu os tons falsos imediatamente.  Ela não queria insultar a mulher, e embora soubesse que Millie a tivesse ajudado a conseguir esse horário, não queria que elas cortassem seu cabelo.

Nia explicou educadamente que estava procurando um novo 'visual' e não queria o corte mágico que a 'consultora' havia sugerido.

"Oh não, não, não, não vamos fazer um corte mágico para você", disse a gerente, assumindo imediatamente.  Ela virou a cabeça de Nia para cada lado, girou-a para frente e para trás na cadeira enquanto olhava para ela, e examinou-a de todos os ângulos.  "Eu acho que para você vamos fazer um corte de 'ângulo'."

Antes que Nia pudesse perguntar o que era um corte de 'ângulo', a gerente estendeu a mão para uma fileira de livros em uma prateleira ao lado de sua estação.  Ela rapidamente abriu um livro e procurou um diagrama que ela mostrou a Nia que explica o que elas estariam fazendo.  Tinha todos os tipos de cortes de 'ângulo', mas ela sugeriu uma corte de 180º (cento e oitenta graus) para Nia, o que daria muitas camadas que teriam o mesmo comprimento se ela ficasse de cabeça para baixo, mas uma vez que o lado certo ficasse para cima seria vários comprimentos diferentes por toda a cabeça.  "Isso vai te dar salto, vai te dar um toque, e as pessoas vão delirar com seu lindo cabelo."  Ela pegou o cabelo de Nia, passando os dedos pelo longo e grosso comprimento enquanto olhava a mulher eurasiana especulativamente.  "Vai tirar muito peso, mas dar-lhe, imagino, alguns dos cachos que estão morrendo de vontade de sair de debaixo desse peso."

Nia olhou para ela com dúvida.  Era por isso que ela não queria o corte 'mágico'.  Seu cabelo enrolava horrivelmente quando era muito curto.  Ela tinha feito isso uma vez no ensino médio, e os resultados de permanente foram drásticos.  Ela manteve o cabelo comprido desde então.  A mulher tinha visto algo, no entanto, e ela parecia mais profissional do que a outra 'consultora'.  ".  Nia confiou nela quando acenou com a cabeça e concordou com o corte de 180 graus.

Nia saiu do salão sentindo-se maravilhosa.  A mulher estava certa sobre o peso.  Sua cabeça e pescoço se sentiram estranhos sem a massa de cabelo que tinha sido presa em um coque todos esses anos.  Ainda tinha o comprimento no meio de suas costas, mas o motim de cachos que vinham nas pontas parecia incrível.  A mulher havia sugerido que ela tinha estria também, mas Nia tinha recusado, pois precisava de profissionalismo em sua carreira, e os cachos eram suficientes para um visual feminino.  Ela não precisava ser punk ou algo assim para brincar com o cabelo.  Ela se viu observando nas vitrines enquanto caminhava pela rua indo para outro compromisso que tinha.

Dr. Nelson era seu oftalmologista desde que ela se mudou para Manhattan.  Ela não ia, exceto por seus compromissos anuais, e isso serviu bem para ambos.  Passaram-se apenas três meses desde a última consulta dela, então ele estava preocupado que ela quisesse vê-lo tão rapidamente.  Ela pediu uma consulta no mesmo dia em que ligou.  Elas não teriam sido capazes de atendê-la se não fosse por um cancelamento repentino.

"Qual é o problema, Sra. Toyomoto?" perguntou ele, preocupado quando ela chegou em seu consultório.

"Preciso fazer a cirurgia de Lasik o mais rápido possível e colocar lentes de contatos por enquanto", disse a ele.

Ele ficou surpreso.  Ela sempre pareceu uma mulher simples e recatada para ele.  Não se preocupava com sua aparência, o que era aparente pelos óculos feios de armação de chifre que ela sempre usava.  Ele puxou o arquivo dela no computador e ficou feliz em ver que a receita dela era algo que elas poderiam atender facilmente.  Ele também ficou aliviado ao descobrir que ela não tinha astigmatismo que poderia impedir a possibilidade de fazer a cirurgia de Lasik.  "Você entende que vamos ter que prejudicar parte de sua visão para que a cirurgia de Lasik dê certo, e você poderá ter que fazer isso mais de uma vez em sua vida para que ela funcione continuamente?", explicou.  Depois de um rápido exame para determinar que sua visão não tinha mudado, ele mostrou-lhe como colocar as lentes de contato.  Depois de algumas tentativas e alguns olhos lacrimejantes, ela pegou o jeito de ajustá-las nos olhos.  Colocar as lentes de contato foi outra lição aprendida, nem mesmo tirá-las para tentar novamente.  Não a fez feliz, mas ela estava determinada.  Ela saiu com um pequeno suprimento de lentes de contato descartáveis, seus óculos de armação de chifre em sua bolsa, e uma consulta para a cirurgia de Lasik agendada para daqui a seis semanas.

Ela estava cansada de seu corte de cabelo e consultas oculares e parou para jantar em um dos inúmeros pequenos restaurantes que abundavam em Manhattan.  Estava frio durante aquela bela noite de primavera, e ela estava grata por comer sozinha enquanto observava o mundo passar pelas janelas do café.  Ela ficou surpresa quando notou vários homens e mulheres olhando para ela.  Ela pensou que era sua imaginação, mas percebeu que estava totalmente diferente sem seus óculos e seu novo estilo de cabelo.  Ficou aliviada em terminar o jantar e ir para Macy's e Bloomingdales.  Comprou alguns ternos e acessórios de ambos, mas ainda não encontrou o que ela estava realmente procurando.  Sabia que precisava ir a algumas lojas mais finas para olhar o que estava tentando encontrar.  Não podia fazer tudo em um dia, mas ela desejou que pudesse.  Queria que fosse tão fácil.  Desejava já ter terminado.  Pegou algumas coisas para suas férias que estava saindo na semana seguinte.  Ela precisava de trajes de banho novos de qualquer maneira.

Ela ficou satisfeita que um consultor de "beleza" ainda estava trabalhando na Macy's, e se viu várias centenas de dólares mais pobre depois que a mulher a ensinou e explicou a maquiagem que ela precisaria.  Devolvei mais da metade no dia seguinte, percebendo que não usaria e não precisaria de tudo aquilo.  A pele dela estava bem graças à boa genética.  Uma base leve cobria quaisquer sardas ou imperfeições de cicatrizes de acne ou qualquer outra mancha relacionada à idade.  O arco-íris de cores de sombra e batom não era necessário, e ela era bastante conservadora.  Ela não precisava de todas que a mulher disse que precisava.  Nia estava agradecida por seu conhecimento e experiência, pois aprendeu com ela.  Ela praticou com a maquiagem durante todo o fim de semana e encontrou um visual com o qual ela poderia adaptar-se.

No sábado, ela ligou para Eleanor e pediu que ela a ajudasse a encontrar um novo apartamento, não para alugar, mas para comprar.  Aquela palavra mágica "comprar" deixou Eleanor animada, especialmente quando Nia lhe disse os endereços que ela consideraria.

"Você pode pagar isso?" Eleanor quase se engasgou, sabendo quanto custam apartamentos e cooperativas nessa área.

Nia sorriu ao telefone.  "Oh, absolutamente", ela respondeu confiante.  Ela sabia com a ajuda da empresa de uma hipoteca de juros baixos que ela poderia.  Ela viveu frugalmente toda a sua vida, e apesar do alto aluguel em Manhattan, tinha conseguido economizar a maioria de seus salários nos últimos anos.  Tinha um bom pagamento, e o empréstimo que ela conseguiria através da empresa seria a seu favor.  Seu crédito era excelente, uma vez que ela nunca tinha vivido além de seus meios, e sabia o que ela poderia pagar.

Eleanor ficou emocionada e perguntou se ela queria começar a procurar naquela mesma tarde.  Nia concordou em encontrá-la fora da Macy's depois que ela devolveu o excesso de maquiagem.  Eleanor quase não reconheceu a amiga.  O novo penteado ficou ótimo, os cachos saíram em um motim depois de sua lavagem, era um estilo fácil de escovar, ficou incrível nela.  A maquiagem leve e as roupas casuais que ela usava chamou à atenção de muitas pessoas.  "O que aconteceu com você?", perguntou ela quando Nia entrou em seu Mercedes.

Nia sorriu para a amiga.  "Eu aceitei o cargo, imediatamente."  Ela sabia que parecia muito bem, e seu sorriso refletiu isso.  Na verdade, foi uma das primeiras vezes na vida, que ela se sentiu bonita.  Ela nunca tinha pensado nisso antes.  Já estava dando a ela uma confiança, um impulso que antes não havia.

"Uau, espere até as garotas darem uma olhada em você!"  Eleanor sorriu em troca.  "Você vai bater nos ombros de algumas daquelas cadelas."  Ela sorriu maliciosamente em antecipação, e ambas riram.

Eleanor tinha duas propriedades para mostrar a ela naquela tarde, já que era tudo o que ela podia obter em tão pouco tempo.  O mercado em Manhattan era muito competitivo.  Mas com a faixa de preço que Nia tinha dado a ela e aos endereços, reduziu consideravelmente o que estava disponível.  Eleanor ficou feliz que Nia obviamente sabia o que queria e o que era de qualidade. Tornou a vida dela muito mais fácil do que se ela tivesse dito que só queria um lugar em Nova York.  Ela tinha clientes assim, e sempre era um presságio para uma situação ruim quando ela não podia satisfazer seus pedidos vagos.

O primeiro era um apartamento no quarto andar de um prédio que tinha acabado de sair da cooperativa.  Os proprietários estavam fora para que pudessem olhar para o apartamento mobiliado para o seu agrado.  Nia não ficou impressionada.  "Isso é o que o meu dinheiro vai comprar?", perguntou ela, decepcionada.  Era pequeno.  Estava apertado.  O chão rangeu.  Sem mencionar que estava recheado de parede a parede com seus pertences, não dando uma aparência favorável.  Tinha uma pequena sala de estar, uma cozinha separada, e um quarto separado.  Foi um passo acima do selo postal dela, mas se ela fosse possuí-lo, não seria isso.

"Nós apenas começamos a procurar.  Tenho certeza de que se você estivesse falando sério sobre este lugar, eles iam cair.  Pessoalmente, eu acho que é superfaturado.

O segundo lugar foi um pouco melhor, mas Nia odiava o prédio à vista.  Foi construído nos anos 70 e tinha um visual 'moderno' para ele com metal em várias cores intercaladas com as janelas.  Pessoalmente, ela teria preferido todas as janelas, mas o lugar não estava devidamente montado, e era evidente que eles tinham dividido o que tinha sido um apartamento de bom tamanho em dois ou possivelmente três apartamentos que agora tornavam tudo muito pequeno.  Nia já estava desanimada.

"Não se sinta mal, querida.  Nós apenas começamos a olhar.  Tenho vários lugares em mente para você agora que sei mais do que está procurando.  Ninguém consegue na primeira tentativa", Eleanor tentou consolá-la.

Domingo não foi muito bom.  Elas saíram de manhã e olharam para alguns lugares também.  Nia preferiria mais se os lugares estivessem vazios de móveis.  Era ainda melhor quando os proprietários não estavam em casa, pois sentiam que era um ataque pessoal a eles se ela se atrevesse a criticar o tamanho do lugar ou algo assim.

Domingo à tarde, ela foi fazer compras e encontrou mais alguns itens para adicionar ao seu guarda-roupa.  Ela não queria ir ao mar ainda, mas o que tinha comprado já permitiria que ela se livrasse de alguns de seus ternos de "porão de pechincha" quando estava percebendo que eles pareciam.  Ainda assim, estava dando-lhe uma educação imediata, e ela estava ansiosa para a reunião de segunda-feira com os poucos parceiros que estariam lá quando ela assinou seu acordo.  Eles ficariam agradavelmente surpresos que ela colocou seu plano em ação tão cedo, ou pelo menos ela esperava que eles ficassem.  Ela já gostou do que viu.

"Sra. Toyomoto?" Colleen disse surpresa quando Nia entrou em seus escritórios na segunda de manhã, com sua nova pasta vermelha pendurada em seu ombro.

Nia sorriu.  Ela sabia que estava muito diferente do que estava na sexta-feira, e se sentia bem.  Se sentia muito bem.  Pela primeira vez na vida, ela se sentiu desejável e atraente.  Livrar-se dos óculos tinha sido um grande ajuste, mas ter o cabelo para baixo tinha suavizado suas feições severas.  "Sim, sou eu."  Ela sorriu para a assistente.

"Você está ótima!", disse Colleen entusiasmada.

"Obrigada", disse Nia, agradecendo silenciosamente o elogio. Ela entregou a Colleen várias pastas de arquivos: "Estes são para três dos casos que Burt me deu."  Então, ela seguiu para seu escritório minúsculo.  Sentado em sua mesa estava um livro grosso de decoração de escritório com uma fita adesiva na capa.  Ela riu.  Só poderia ter vindo de Stewart que sabia que ela teria que decorar seu escritório.  Ela passou cerca de quinze minutos paginando o livro, apreciando a decoração que viu antes de colocá-lo de lado e começou a trabalhar.

Às dez da manhã, ela subiu o lance de degraus para o nível executivo em vez de esperar pelo elevador.  Dar os passos ajudou a mantê-la em forma.  Além disso, ela evitou o atraso que o elevador poderia levar ou a possibilidade de alguém abordá-la no elevador, e ela nunca discutiu casos fora do escritório.  Ela foi rápida ao se apresentar na sala de reuniões.  Os parceiros e Stewart todos olharam com espanto com a mudança nela.  Ela segurou o sorriso sabendo que já era drástico, e ela só tinha começado a promulgar as mudanças que haviam solicitado.  Assinou seu novo contrato com destreza e recebeu seus parabéns e apertos de mão com desenvoltura.  Alguns dos sócios se ressentiram do acordo oferecido a Nia, mas vendo-a agora e conhecendo as finanças e seu potencial, eles perceberam que era um bom investimento.  Eles a receberam como se nada tivesse acontecido, e ela ficou agradecida pelos elogios que recebeu.

"Bem, garota, você conseguiu", disse Stewart com um sorriso depois que os outros haviam saído.

Ela assentiu, sem saber o que dizer.  

"Agora, vamos vê-la voar", ele prometeu.  "Você com certeza surpreendeu algumas pessoas hoje."  Seu polegar indicou os sócios que testemunharam seu contrato e foram embora.

Ela sorriu.  "Eu faço jus aos meus acordos."

Ele a examinou ao notar a maquiagem, a falta de óculos, e o novo estilo de cabelo.  Ela era mesmo uma mulher atraente.  Tudo já tinha sido escondido antes.  Ele ficou muito satisfeito com o resultado surpreendente.  "Sim, você faz", ele concordou.  "Você já escolheu um carro?"

Ela balançou a cabeça, rindo.  Ela só tivera o fim de semana para pensar sobre as coisas, imagina fazê-las.  "Acho que terei o suficiente para encontrar um novo lugar para morar", disse ela ironica.

"Onde você está olhando?", Ele se preocupou.  Era importante ter o endereço certo por muitas razões:  segurança, equidade e prestígio.

Ela disse-lhe os endereços que estava considerando, e ele acenou com a cabeça, sabendo que ela estava mostrando bom senso.  "Você tem um corretor de imóveis?"

"Sim, eu tenho Eleanor James cuidando disso para mim", ela respondeu.  

"Eleanor James?"  Suas sobrancelhas se ergueram de surpresa.  Estou impressionado.  Como você conseguiu que ela a aceitasse como cliente?

Ela sorriu.  Ela sabia que Eleanor tinha a reputação de ser exclusiva, mas era uma amiga.  "Eu liguei para ela.  Ela é uma amiga minha, e ela me levou para sair no fim de semana.

Ele estava impressionado.  Se ela conhecia pessoas como Eleanor James, ela tinha ainda mais potencial do que pensavam.  Ele estava satisfeito por ela ter aceitado tão rapidamente o desafio que eles lhe deram.  "Ela não vai guiá-la errado."
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~ CAPÍTULO TRÊS ~
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Toda aquela semana depois do trabalho, Nia e Eleanor olharam várias propriedades.  Nia já estava farta do processo, e Eleanor disse a ela que às vezes levava meses para encontrar o lugar certo.  "Era apenas um apartamento, pelo amor de Deus", pensou Nia, mas Eleanor garantiu que não era "apenas" um apartamento.  Seria o lar.  Seria um lugar onde ela poderia fazer jantares.  Era necessário para sua nova carreira como sócia na Chase-Dunham.  Já as pessoas estavam falando sobre isso em certos círculos.  Srta. Nia Toyomoto era a "garota do momento".  Ela foi uma das mulheres mais jovens a ter um título tão alto como sócia em uma empresa de prestígio como Chase-Dunham.  Apesar de ser uma sócia júnior, ela era, no entanto, uma sócia!

Nia estava saindo na sexta à noite para suas férias, e não estava feliz por não ter encontrado algo ainda.  Ela já estava cansada de olhar, vasculhar apartamentos de estranhos, e ver sua bagunça ou quartos vazios.  Ela já tinha ficado infeliz com todo o projeto.  Na quarta-feira, Eleanor a havia mostrado um apartamento bastante novo em um prédio que havia sido recentemente convertido.  Tinha acabado de ficar disponível.  O prédio em si era muito antigo, mas a dona, uma mulher de meia-idade, estava convertendo o antigo depósito em belos apartamentos.  Eram de bom tamanho e ambientes ao ar livre ou mesmo lofts.  Este apartamento só tinha ficado disponível porque o proprietário anterior estava se mudando para o exterior inesperadamente para uma promoção de emprego.  Estava no décimo andar, tinha vista para a cidade, e tinha um jardim no quinto andar.  A vista da varanda que corria ao lado da área da cozinha era um estacionamento aberto entre os dois prédios adjacentes.  Acima do apartamento havia outro jardim na cobertura que o proprietário havia colocado, e Nia gostou da sensação do lugar.  Tinha pisos de madeira que o dono do prédio tinha acabado de lixar.  As paredes eram de tijolos naturais, exceto onde o isolamento havia sido reinstalado em torno das enormes janelas.  Um loft no andar de cima significava que ela tinha dois quartos e um segundo banheiro.  Os acessórios eram todos de alto nível.  A sala de estar era enorme, e havia um quarto sob o loft para um escritório e o segundo banheiro.  A cozinha era moderna e de alta tecnologia, e o atual proprietário estava disposto a vender seus eletrodomésticos, mas não seus móveis, com o apartamento.  Elas voltaram na quinta-feira para ela dar uma olhada mais uma vez, e ela novamente soube que 'parecia certo'.  Ela sabia que se não o pegasse, alguém o faria, e Eleanor concordou. 

Depois do segundo olhar, ela se virou para Eleanor e disse: "Você acha que eles diminuiriam 10% do preço?"

Eleanor sorriu.  Foi um achado incrível.  Ela sabia que não ficaria muito tempo no mercado pelo preço que era, mas também sabia que a dona estava motivada a vender e mal podia esperar para se mudar para a Europa.  Ela só podia perguntar.

~ ~ ~ ~ ~ ~
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"Sra. Toyomoto", Colleen atendia o telefone como normalmente fazia centenas de vezes por dia.

"Eleanor James passa para Nia Toyomoto, por favor", uma voz fria veio na linha.

Colleen reconheceu o nome que Nia lhe deu e respondeu: "Um momento, Sra. James."  Ela ligou para Nia que atendeu o telefone distraidamente.  Ela estava tentando limpar sua mesa antes do meio-dia para que ela pudesse sair do trabalho mais cedo para suas férias.  Estava embalada.  Ela tinha cheques de viagem, passaporte, e muito dinheiro e cartões de crédito.  Ela estava ansiosa para ir.

"Nia, a Srta. James está na linha um para você", disse Colleen com sua voz suave, muito feminina.

"Obrigada", ela disse enquanto olhava para apertar o botão e ajustar seu fone de ouvido para que Eleanor pudesse ouvi-la.  Ela geralmente usava um fone de ouvido para manter as mãos livres para anotações, digitação de computador, ou para gestos enquanto falava expressivamente no telefone.  "Eleanor, como você está?"

"Estou bem, Nia. Tenho ótimas notícias.  A proprietária está disposta a aceitar sua oferta, mas só se você assinar imediatamente", ela se entusiasmou.

"Assinar imediatamente?  Estou indo para o Yucatan hoje à noite!", informou ela, alarmada enquanto se endireitava em sua cadeira.

"Eu posso ter os papéis elaborados e pronto para você assinar dentro de uma hora.  Você pode fazer um cheque para o pagamento e obter o empréstimo no banco?  Isso vai levar pelo menos duas semanas para passar de qualquer maneira.

Nia pensou por um momento.  Ela pensou que ia cuidar do apartamento quando voltasse.  Percebeu que um bom apartamento não esperava férias, especialmente em Manhattan.  Ela não conseguiu um reembolso de suas passagens, e ela não queria, mas também não queria perder este apartamento.  Acenando, ela disse: "Sim, eu posso.  Você quer me encontrar?

"Eu vou passar com os papéis em uma hora, talvez uma hora e meia.  Eu tenho que parar e pegar um pouco com o dono do prédio, também, já que você terá que ser aprovada.  Não vejo nenhuma dificuldade com isso, mas nunca se sabe.  Ligue para o seu escritório de RH e comece a fazer isso", ela aconselhou, pois sabia da incrível vantagem que Nia tinha obtido com sua promoção.

"Ok, eu vou vê-la em uma hora ou mais", Nia concordou, irritada.  Ela não tinha percebido que o dono do prédio estaria envolvido, mas então fazia sentido que eles não deixassem qualquer um entrar, mesmo que pudessem pagar os preços altos.  Apenas nos poucos anos desde que este prédio foi convertido, a proprietária tinha comprado alguns outros "depósitos" e começou a convertê-los também.  Nia ficou impressionada ao descobrir que era uma mulher, e vendo a qualidade do apartamento, sabia por que a papelada seria tão complicada.  Ela mesma não lidava com propriedades ou contratos de inquilinos e estava agradecida.  Aquele era um pesadelo que ela não queria entrar.  Embora ela fosse dona de seu apartamento, ela ainda pagaria uma quantia em 'aluguel' para manutenção no prédio.  Não gostou, mas era um fato da vida em Nova York.  Este prédio desconhecido não tinha percebido todo o seu potencial até que esta mulher o tivesse comprado, e ela merecia capitalizar a supervisão do outro.  Nia queria viver lá agora que ela tinha visto duas vezes.  Ela passaria por cima de qualquer coisa para viver lá.  Ela gostou que a mulher havia colocado jardins na cobertura.  Isso fez a diferença.  Gostava da varanda que se estendeu pelo comprimento do apartamento que ela tinha escolhido, e ela podia sentar-se à noite e apreciá-lo.  Adorava que fosse um dos dois únicos apartamentos neste andar em vez dos quatro que estavam nos outros cinco níveis desta seção do prédio.  A privacidade era algo que ela estava disposta e capaz a pagar.

Ela ligou para o RH, e Priscilla ficou feliz em ajudá-la com a papelada.  Stewart tinha avisado que Nia ia comprar um imóvel, e ela tinha um arquivo pronto para o parceiro, ela só tinha que colocar a data e ter seu sinal.  Ela não esperava ter notícias dela tão cedo, mas todos sabiam que Nia Toyomoto era eficiente.  Mesmo que ela não estivesse começando como sócia até que ela voltou de férias, todos queriam que o novo parceiro júnior fosse feliz e a acomodasse.  Priscilla veio dos Recursos Humanos e entrou no escritório de Nia depois de uma batida curta.  Olhando ao redor para o escritório do tamanho de uma postagem, ela sorriu.  "Você realmente estará chegando no mundo", ela comentou enquanto Nia olhava para cima.

Nia sorriu.  Ela sabia que suas referências ao seu novo escritório causavam inveja. Até alguns dos sócios tinham brincado com ela por ter um dos melhores escritórios.  Na verdade, não era, mas havia apenas alguns escritórios de esquina por onde passar.  Nia pegou a pasta de arquivo, e Priscilla esperou enquanto ela folheava e assinava os papéis.  A leitura rápida era um dom, e ela aprendeu quando criança.  Serviu-lhe bem quando ela tinha contratos para ler.  O empréstimo que lhe davam era muitas vezes o que ela precisava, e ela apontou isso para Priscilla.

"Isso é uma contingência no caso do apartamento ou cooperativa ser mais do que você encontrou.  Basta o seu corretor de imóveis enviar no formulário X-914 e vamos ajustar sem multa ou juros adicionais.  Os pagamentos serão todos descontados automaticamente do seu salário.  Taxas de seguro, impostos e manutenção serão incluídas nesses pagamentos por sua conveniência", explicou ela, apontando as linhas mais relevantes do contrato de pagamento da Nia e onde Nia precisava rubricar seu contrato e, em seguida, assinar por extenso.

Seu negócio foi logo concluído, e Priscilla deixou um cartão para dar a Eleanor para que eles pudessem concluir a transação enquanto Nia estivesse fora.  Uma vez que Eleanor tivesse a assinatura de Nia no resto dos contratos, eles não precisariam dela por semanas de qualquer maneira.  Ela já tinha assinado a carta de intenção, e Eleanor tinha apresentado a oferta.  Sua aceitação dependia da aceitação do dono do prédio e das habilidades financeiras de Nia.

~ ~ ~ ~ ~ ~
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"Sra. Toyomoto?" Colleen disse docemente quando ela bateu uma vez na porta e acompanhou Eleanor para dentro.    "Sra. James", ela anunciou quando fechou a porta atrás da corretora.

“Eleanor!”  Nia deu as boas-vindas.  Ela tinha acabado de terminar o último de seus arquivos de casos e os colocou de lado em sua mesa.  

"Nia, aqui está o que você tem que assinar", respondeu ela, sem perder tempo ao apresentar a pasta com um enfeite.  Ela tinha colocado adesivos de seta post-it onde Nia precisava assinar, mas ela sabia que um advogado como Nia não iria apenas assinar cegamente apesar de sua amizade.  Ela estava certa.  Nia começou a examinar a papelada.  Eleanor ficou feliz com a rapidez com que Nia leu os documentos na frente dela enquanto se sentava e admirava o pequeno escritório.  Dizem por aí que Nia tinha conseguido um escritório enorme no nível executivo, e o fato de que eles a ajudaram com a hipoteca adoçaram o negócio.  Ela olhou em volta para o pequeno escritório enquanto deixava Nia ler e se perguntou o quão maior o outro escritório era.  

Nia logo assinou os documentos, não tendo encontrado erros ou objeções à redação.  Era bem padrão e simples, mas pelo pouco que ela sabia sobre direito imobiliário, estava feliz por não ser uma advogada que lidava com isso.  Ela tinha ouvido pesadelos de alguns dos associados que tinham lidado com casos dessa área.  "Aqui está."  Sorriu quando ela entregou o pacote de volta para Eleanor um bom tempo depois.

Eleanor checou duas vezes que todos os seus adesivos tinham uma assinatura ao lado deles antes de colocar a pasta em sua maleta.  "Vamos ter que comemorar quando você voltar do México", ela se entusiasmou ao olhar para Nia agradecida.

"Eu só espero que nada apareça enquanto eu estiver fora."  Ela indicou o pacote que tinha acabado de assinar.

"Eu não prevejo nenhum problema com isso.  Eu sei que foi meio rápido, mas é assim que acontece às vezes", respondeu Eleanor.  "Poderíamos tê-lo arrastado por meses."

Nia assentiu.  É assim na lei, também.  Um advogado poderia procrastinar ou atrasar as coisas até que você estivesse arrancando seu cabelo, mas então o cliente de repente queria desistir por algum motivo, e muitas vezes acontecia dessa forma.

Eleanor levantou-se para sair e estendeu a mão através da mesa de Nia para apertar sua mão.  "Estou tão feliz que você encontrou algo", disse ela calmamente enquanto olhava profundamente em seus olhos felinos.  Era quase como se ela estivesse dizendo algo ou procurando algo mais enquanto apertava a mão de Nia significativamente, mas então Nia classificou como sua imaginação.

“Só estou grata por sua ajuda,” Nia respondeu enquanto também se levantava e apertava a mão estendida de Eleanor.

Enquanto Eleanor passava pela reserva de secretariado que era separada por placas de partição de cubículos, ela sorriu para Colleen e olhou para ela especulativamente.  Ela tinha acabado de chegar ao elevador quando ouviu, "Por que é Eleanor James eu acredito", e virou-se com um sorriso de "cliente" para ver Stewart Dunham vindo em sua direção com um braço estendido.

“Stewart!”  Ela sorriu de verdade em resposta.

"Você está aqui para Nia Toyomoto?", perguntou ele astutamente.

Ela assentiu e ergueu ligeiramente a mala.  "Sim, apenas alguns papéis para serem assinados."

"Ah, ela já encontrou um lugar, não é?"  Ele esfregou as mãos animadamente típico dele mesmo.

Ela assentiu.  "Sim, um verdadeiro achado e um bom negócio.  Eu queria fazer isso antes que ela saísse."

Ele franziu a testa e perguntou: "Saísse?"

"De férias?", perguntou ela, intrigada ao ouvir o elevador chegando.

Ele assentiu enquanto ela o lembrava.  "Oh, sim, eu quase havia me esquecido."

"Bem, eu tenho que ir.  Prazer em vê-lo, Stewart!"  Ela assentiu e acenou enquanto entrava no elevador.

~ ~ ~ ~ ~ ~
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Nia chegou em casa tempo suficiente para tomar banho e vestir uma calça e uma bela blusa.  Este traje casual era um tipo de uniforme para ela.  A mãe dela a havia ensinado desde cedo que a pessoa deve sempre usar roupas íntimas limpas, roupas bonitas para viajar, e tomar banho uma vez por dia para uma boa higiene.  Essas lições nunca foram esquecidas.  Ela pegou sua bagagem, que continha algumas peças de roupa e seus novos cosméticos, bem como seus shampoos e outras coisas.  Na bolsa maior, na qual ela faria check-in, carregava o resto de suas roupas e sapatos.  Ela chegou ao aeroporto com bastante tempo de sobra.    Avisou o taxista e se registrou no balcão internacional.  O novo passaporte dela foi verificado.  Estava tão animada com essa viagem.  Ela não tirava férias há muitos anos, e nunca tinha saído dos Estados Unidos.  Annie insistiu, porém, que todo o trabalho e nenhuma peça fazia de Nia uma garota maçante.  Nia riu e concordou.  Ela tinha muitas férias acumuladas.  Um dia de folga aqui e ali ao longo dos anos não gastaria as semanas que ela tinha reservado para si.  Esta foi a primeira chance de verdade que ela já tinha dado a si mesma, e ela gostaria.

Ela estava sentada no salão quando ouviu um grito familiar e se virou para abraçar uma morena muito entusiasmada em seus braços acolhedores.  "Nia!", ela ouviu enquanto era abraçada ardentemente.

Nia sorriu para a amiga.  “Ei, Annie, você conseguiu!"

“Caramba, eu consegui.  Eu não iria perder isso por nada no mundo.”  A morena sorriu para sua amiga mais alta.  Cinco centímetros mais baixa do que a acima da média Nia, ela não podia deixar de admirar a nova e admirada varapau.  Sua própria figura exuberante atraiu pessoas de ambos os sexos.  Amplamente proporcionada, ela sorriu para Nia e disse: “Esse cabelo está incrível, varapau!”

"Olha, baixinha; não vamos começar com xingamentos."  Nia sorriu para a amiga.

Ambas se sentaram enquanto esperavam o voo ser anunciado.  "Mal posso esperar para beber margaritas", Annie se entusiasmou.

"Tenho certeza de que você já começou", disse Nia secamente com uma pitada de sorriso.

"Bem, estou de férias", disse Annie elegantemente.

"Quando isso alguma vez te impediu?" Nia perguntou.

"Você se livrou de seus óculos, também.  "Já era hora, quatro-olhos." - Annie brincou.

"Sim, bem, era parte dos termos do acordo."  Nia sorriu com a provocação bem-humorada da amiga.

" Termos de acordo?" - Annie perguntou, intrigada.

Nia explicou sobre os termos de sua promoção e a ampla dica de que ela tinha que se "melhorar".  Ela contou sobre o novo apartamento e o novo escritório.  "Quando eu voltar, vou ter que alugar um carro novo às custas da empresa", ela sorriu.

"Caramba, você caiu nessa desta vez", disse Annie com inveja, mas orgulhosa pelo sucesso da amiga.

Nia assentiu.  Elas falaram sobre que tipo de carro ela poderia ter, e então seu celular tocou.  "Droga", ela disse quando viu a identificação de chamada.

"Não pode escapar do trabalho?" Annie disse astutamente enquanto observava Nia responder.

Ela assentiu enquanto atendia o telefone.  “Alô?”

“Oh, Nia, uma última coisa, eu estava limpando o escritório e levei esses arquivos para o escritório do Sr. Blake.  Eu vi que você tinha várias notas nesse catálogo para móveis.  Você queria que eu pedisse algo para o novo escritório? Colleen perguntou com sua voz sussurrada.

"Oh merda, eu quase esqueci.  Algumas coisas vão levar muito tempo, também.  Sim.  Você poderia encomendá-lo para mim?” - ela perguntou à assistente, agradecida.

“Claro, qual configuração você queria?  Vejo que marcou várias páginas."

Nia descreveu o que queria e de várias páginas diferentes enquanto pensava exatamente no que tinha visto no catálogo.  Ela também autorizou Colleen a montar o escritório externo com o que ela quisesse.  

"Eu estou me mudando, também?" Colleen perguntou, genuinamente intrigada.

Nia franziu a testa.  "Claro que você vai.  Vou precisar da minha assistente quando subirmos.  Na verdade, enquanto eu estiver fora, se a mobília chegar a tempo, comece a levá-las para lá", instruiu ela.  "Eu não lhe disse que você estava se mudando comigo?", perguntou ela, surpresa.  Ela tinha certeza de que havia dito.

Colleen estava balançando a cabeça e respondeu: "Não, você não disse, mas eu vou ficar feliz em cuidar disso para você antes de tirar minhas férias", ela gentilmente lembrou Nia que ela estava saindo, também, nem que fosse por uma semana.  Os assistentes não tinham as vantagens que os associados tinham.

"Por que você ainda está no trabalho?"  Nia perguntou, olhando para seu relógio surpreendida.  

Só então, o anúncio do voo veio sobre o alto-falante, e Annie se levantou com um olhar esperançoso para sua amiga.  "Vamos lá", ela respirou em sua emoção.

“Eu estava apenas limpando a semana, já que vou viajar”, Colleen disse a ela.  Não era tão tarde, e ela não queria sair até que tudo estivesse feito.  Ela era eficiente assim.  Não queria ir para casa de qualquer maneira.  A próxima semana seria um inferno sem nada para fazer a não ser ficar em casa com o marido desempregado, mesmo que ela fosse paga por isso.

"Bem, vá para casa e aproveite suas férias", disse Nia.  Ela sabia que Colleen não estava ansiosa por suas férias como Nia.  Seu marido, Cletus, era uma merda absoluta, e Nia se ofereceu várias vezes para ajudar Colleen com o divórcio, mas ela teimosamente recusou.

Colleen sorriu.  "Eu vou, eu vou.  Eu vou cuidar disso e depois ir.  Ela era uma assistente altamente eficaz e adorava trabalhar para Nia Toyomoto.  Ela teve sorte de conseguir este emprego e sabia disso depois de um intervalo de quatro anos de trabalho.  Nia lhe perguntou sobre isso quando a entrevistou depois que o RH terminou com seu próprio questionamento extenuante.  A resposta de Colleen foi que ela havia se casado, e seu marido não queria que ela trabalhasse — essa resposta tinha sido recebida com um olhar incompreensível.  Nia não entendia esse tipo de casamento.  Seus próprios pais trabalharam duro, e sua mãe só tinha parado de trabalhar quando ela teve um filho.  Seu pai e sua ética de trabalho estavam profundamente arraigados na própria psique de Nia.

Depois de desligar com Nia, Colleen passou por cima de suas anotações cuidadosamente para o que seu chefe queria e digitou no computador uma ordem de compra que ela enviou por fax para cada empresa para os suprimentos e móveis que seu chefe e ela desejava.  Ela não podia acreditar que Nia tinha dado a ela basicamente carta branca para decorar seu próprio escritório.  Ela estava animada com a mudança para os escritórios maiores e infinitamente preferenciais lá em cima no nível executivo.  Ser sócia de uma empresa tão prestigiada como Chase-Dunham foi um verdadeiro golpe e ser sua assistente executiva ganharia seu próprio prestígio para Colleen.  Ir da secretaria para o próprio escritório seria um luxo.  Ela deveria saber que Nia não a esqueceria quando subisse a escada corporativa.  Mas ela não queria presumir.

Nia saiu do avião no Yucatán em Soro Del Grande e deu um suspiro de pura felicidade.  O carro do resort encontrou ela e Annie e acelerou-os através de uma cidade bastante dilapidada antes de deixá-lo rapidamente e sair para o campo.  A selva logo fechou a estrada, e Nia começou a ficar nervosa no estranho local antes dos portões do resort e outra cidade as recebeu na Península de Yucatán e no infame resort de Del Sudante.  Nia estava ansiosa por essas merecidas férias. Ela não queria vir a princípio quando Annie sugeriu no Natal, mas ela estava feliz que sua amiga a tinha incomodado.  Elas foram levadas para uma típica mesa de hotel antes de serem levadas ao bangalô.  Elas tinham quartos separados com um enorme espaço de convivência que olhava para um grande quintal com uma piscina e uma vista para o oceano.

"Olha só para isto? Annie chamou.  Ela abriu os braços e girou.

Nia teve que admitir que isso era luxuoso, e ela gostava imensamente enquanto olhava em volta de suas acomodações.

Uma das vistas de suas janelas mostrava os vários bangalôs em diferentes níveis, todos levando até o hotel principal de onde tinham acabado de chegar.

"Vamos lá, vamos ficar nuas!" Annie disse que ela correu para trocar de roupa.

"Ah, eu acho que não."  Nia riu quando ela foi para um dos quartos com suas malas.  Os quartos eram quase idênticos, então não importava quem ficava com o quarto.

Ambas se transformaram em biquínis.  Nia era uma das novas que ela tinha acabado de comprar, e ela percebeu que o fundo precisava ser ajustado.  Olhando no espelho, ela ficou surpresa com a aparência no seu corpo alto.  Ela ficou consternada ao ver que precisava de mais do que a depilação de biquíni que havia dado a si mesma na noite passada.  Seus pelos pubianos estavam espiando e mais do que ela queria mostrar.  Enojou-a, e ela rapidamente pegou sua tesoura de unha e começou a aparar.  Ela aparou ambos os lados até que estava bem escondido atrás do pequeno pedaço de material.  Então ela usou seu gel favorito para espumar, e usando uma navalha, ela raspou as áreas ofensivas perto até que fosse suave como o bumbum de um bebê.  Enxaguando-o, ela aplicou uma loção que inibiria o crescimento, suavizaria a pele irritada, e a impediria de coçar.  Ela olhou no espelho e ficou satisfeita ao ver como o biquíni agora parecia sexy nela.

"Vamos, Nia!" Annie gritou da porta enquanto batia nela.

Nia enrolou um sarongue na cintura e o ajustou enquanto calçava as sandálias.  Ela pegou uma bolsa de estilo aberto que carregava identificação mínima, dinheiro e protetor solar em uma caixa impermeável.  Ela ajeitou o cabelo e estava pronta para jantar. O sol se pôs em seu paraíso tropical, e comer de biquíni era uma sensação interessante, mas ela sabia que era apreciada por seus colegas turistas enquanto ela e Annie tentavam várias coisas no menu.  Comer comida mexicana na América era muito diferente de comê-la no México.  Elas apreciaram a refeição e depois caminharam até a praia antes de voltarem para o bangalô.  Ambas estavam exaustas e queriam estar bem descansados para as atividades da manhã.

~ ~ ~ ~ ~ ~
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Nia cuidadosamente alisou uma camada pesada de protetor solar na pele branca de suas nádegas que foram expostas pelo biquíni indecente que ela usava.  O resto de seu corpo que ela poderia alcançar ela colocou um óleo de bronzeamento solar, pedindo Annie para terminar onde ela não poderia contornar em suas costas longas.

"Droga menina, isso não é justo", Annie reclamou enquanto esfregava as costas.

"O que não é?" Nia perguntou, confusa.

"Você vai ficar toda bronzeada e linda, e eu vou ficar com sardas!"  Annie riu.

"Bronzeada talvez, linda, acho que não!"  Nia riu com a amiga.

"Você não vê isso?" Annie perguntou.

"Vê o quê?"  Ela estava confusa.

"Esse cabelo, essas lentes de contatos, eles tiraram de você, amiga.  Você é uma gostosa agora.

Nia olhou para sua amiga como se ela fosse louca.  Ela não tinha colocado maquiagem hoje porque elas estavam indo para o oceano para aprender a mergulhar, e ela sabia que iria se lavar imediatamente de qualquer maneira.  Ela não tinha certeza se deveria usar suas lentes de contatos, mas sabia que precisava deles em um de seus olhos, pelo menos, para ver claramente.  Ela olhou para o espelho e tentou ver o que Annie viu, e teve que admitir, ela parecia melhor atualmente.  A austera e presunçosa Nia Toyomoto tinha ido embora, e em seu lugar estava uma mulher mais desatenta e bonita.  Linda, não é?  O júri ainda estava fora.

Nia adorava aprender sobre como mergulhar.  Ambas se inscreveram para aulas para iniciantes, e os instrutores eram de todo o mundo.  Os sotaques australiano, britânico e americano eram engraçados de ouvir com todos os turistas de todo o mundo também.  Annie rapidamente fez amizade com um dos instrutores de mergulho, e eles fizeram planos para se encontrar mais tarde para jantar e beber.  Nia balançou a cabeça.  Annie era incurável.  Se ela não encontrasse a Sra. ou o Sr. Direito, ela se tornaria o Sr. ou a Sra. Agora.  Uma bissexual dura, ela sentiu que se sentir bem era o objetivo final e não se importava que isso a deixasse com alguns relacionamentos sem saída.  

Enquanto Nia se virava flutuando e mostrando o que tinha aprendido, ela viu um dos instrutores de mergulho olhando para ela.  Considerou ter um caso de férias, mas sabia que essas relações insatisfatórias não eram para ela.  Ela tinha estado exatamente com dois homens em sua vida, um em seus primeiros anos de faculdade em Wellesley, e um em seus primeiros dias em Chase-Dunham com um colega associado.  Ambos a deixaram querendo algo que ela não conseguia descrever.  O sexo tinha sido interessante, mas nada como ela esperava encontrar, e nada como os romances que ela tinha lido quando adolescente e despertava suas esperanças.  No entanto, ninguém queria Nia Toyomoto, porém, com seus óculos de armação de chifre e sérios empenados na vida.  Isso tinha sido bom com Nia.  Seus estudos e objetivos tinham sido mais importantes na época.  Enquanto olhava de volta aos trinta, ela se perguntou o que poderia estar perdendo.  O instrutor de mergulho era bonito e tinha um corpo bem saudável, mas ela o admirava como se fosse qualquer escultura bem construída ou finamente definida.  Ele mesmo não fez nada por ela, e se perguntava onde estava aquela "faísca" ou se ela era frígida como suspeitava.  O pensamento não era novo.  Seu namorado no início de sua carreira tinha plantado a semente, e ela tinha chegado a um acordo com a ideia.  Ela só sabia que algo tinha desaparecido com os dois homens com quem ela estava.  Ela nunca sentiu essa "faísca" ou o que quer que esses romances falassem.  Eles tinham gostado de seu corpo e conseguiram ter orgasmos.  Ela aprendeu como dá-los aos homens, mas seu corpo nunca chegou a viver.  Exatamente quando ela achava que aconteceria, eles geralmente terminavam.  Talvez ela tivesse acabado de conhecer o homem errado.  Ela simplesmente não sabia.

A vista sob as ondas era incrível, e Nia estava admirada com a beleza que lhe foi apresentada quando ela deu seu primeiro mergulho.  O regulador dela manteve a respiração, e ela mostrou que podia limpar os óculos quando alguém do grupo deles acidentalmente o derrubasse dela.  Ela não entrou em pânico porque não estava em sua natureza, e ela logo limpou a água salgada das lentes e seu nariz, bem como seu regulador e estava dando o sinal ok para seu instrutor.  Ele parecia levar um tempo excessivo para se certificar de que ela estava bem, pois também tomou a liberdade de tocá-la repetidamente.  Nia era sábia com seus modos e manteve seu sorriso para si mesma.  Ela supôs que todos esses homens gostavam da infinita variedade de turistas que passavam para que pudessem apreciá-los.  Era férias, e os hóspedes esperavam ser acomodados.  Nia gostava de seu toque, mas ainda admirava apenas a obra de arte que era seu corpo esculpido e tonificado.  

Naquela noite no jantar, que ela comeu sozinha desde que Annie e sua amiga saíram juntas, ela observava fora do canto de seu olho enquanto as pessoas emparelham com seus cônjuges ou amigos.  Parecia haver um número desordenado de casais gays, o que despertou suas suspeitas.  Annie tinha reservado esta viagem para ela, e isso levou-a pensar se ela tinha feito isso de propósito.  Era um resort gay?

"Posso sentar com você?", perguntou uma voz educadamente.  Ela olhou para os olhos azuis risonhos do instrutor de mergulho.

Ela não sabia se era um alívio que um homem estava perguntando depois de perceber o que Annie poderia ter feito com ela aqui ou era uma atração genuína, mas ela acenou com a cabeça e disse: "Por favor, sente-se."  Ela indicou uma cadeira ao lado dela.

"Nós realmente não fomos devidamente apresentados", disse ele gentilmente enquanto colocava seu prato cheio no local ao lado dela e se sentava.  "Eu sou Kyle Richards."  Ele estendeu a mão para ela.

"Nia Toyomoto", ela respondeu automaticamente enquanto apertava firmemente sua mão.

"Toyomoto?  Você não parece asiática?  Ele sorriu.

Ela sorriu.  Era um equívoco comum, e ela o encontrou por toda a vida.  Os genes do pai dela não predominaram quando ele e a mãe decidiram ter um filho.  Seus genes alemães-saxões tomaram conta.  Ela parecia europeia, exceto pelo pequeno ângulo de seus olhos que lhes deu aquela inclinação felina.  Agora que ela estava usando lentes de contatos, o castanho aveludado de seus olhos era lindamente visível em vez de escondido atrás daqueles óculos feios de aros pretos que ela estava usando.  Sua altura, também, sempre foi um problema em encontrar roupas para sua estrutura de ossos finos, que era outra das poucas coisas que ela herdou do lado de seu pai.  "Meu pai era japonês.  Minha mãe era alemã", explicou.

"Que combinação."  Ele sorriu de uma maneira tipicamente americana.

"E você?", perguntou ela, tentando mostrar algum interesse.  Ele era bom de se olhar.  Ele obviamente permaneceu em forma, e seu trabalho o manteve muito na água.

"Eu sou um menino de Cincinnati", ele se gabou com seu sorriso juvenil.  “Mas eu não sei nada sobre o meu passado - eu fui adotado.  Acho que eu era parte atlantiano, o que explicaria por que amo tanto o mergulho.”

"Uau, eu nunca conheci um atlantiano."  Nia sorriu enquanto o provocava.

"Bem, a cidade natal pode ter desaparecido, mas continuamos vivendo", continuou ele como se estivessem tendo uma conversa séria.

Nia gostou da piada, e eles tiveram uma conversa maravilhosa enquanto ambos comiam uma refeição deliciosa do buffet.  Cada um deles voltou várias vezes para experimentar diferentes alimentos que foram colocados para os hóspedes.  Depois do jantar, eles saíram da excelente comida.  Kyle a convidou para a discoteca naquela noite, e ela aceitou, sabendo que poderia ver Annie e sua amiga lá também.  Ela estava de férias e, embora não fosse uma dançarina ávida, achava que deveria fazer tudo o que não fazia na realidade enquanto tivesse a oportunidade.

No dia seguinte, Annie e Nia fizeram uma viagem para a selva onde tinham um cabo que podiam impulsionar do outro lado do topo e por um longo caminho até um cânion.  A tirolesa era a nova coisa a tentar.  A pancada fez o estômago de Nia doer, e ela provavelmente não faria isso novamente, pois eles estavam bem longe.  Era pior do que um passeio de carnaval, e ela perdeu o estômago em algum lugar no topo das árvores, mas ficou feliz por ter tentado pelo menos uma vez.  Eles estavam se divertindo muito, e seu corpo estava ficando muito escuro do sol tropical batendo nele.  Ela o manteve bem lubrificado ou bloqueado pelo sol, dependendo da localização.  Depois de alguns dias, ela não precisava do protetor solar enquanto Kyle esfregava o óleo por todo o corpo onde ela o deixava.  Ela decidiu no final da primeira semana que dormiria com ele.  Afinal, ela estava de férias.  Ele tinha perguntado depois do terceiro dia e tinha sido educado sobre isso.  Ambos sabiam o placar:  eles tomariam precauções e apenas se divertiriam.  Nem estava pedindo um compromisso, e ambos eram adultos consentidos.  Que mal teria?

Nia ficou com a mesma sensação vazia que sentira antes.  Não houve nenhuma "faísca".  Não havia nenhuma "chama".  Kyle se divertiu, e ela garantiu a ele que ela tinha sentido o mesmo, mas mentiu.  Por mais ética que fosse como advogada, conhecia a arte da tecnicidade.  Ela tinha gostado de um pouco dele, mas não fez quase nada para ela.  Ela sabia que estava excitada. Sabia que os fluidos do corpo dela facilitavam para ele, mas não fazia nada por ela enquanto ele entrava e saía dela.  Ela se perguntou se era porque não havia conexão emocional.  Gostava da sensação dele em cima dela.  Ela gostava das preliminares, dos beijos, mas o sexo real não fez nada por ela, e se perguntou: "O que havia de errado com ela?"

Na última semana de férias, ela passou muito tempo com Kyle, apreciando-o.  Eles foram em passeios de barco, e ela começou a acariciar os golfinhos.  Mergulhou em recifes que alguns turistas nunca veriam.  Ela se divertia imensamente, mas não importava quantas vezes eles fizessem sexo ou "fizessem amor" como Kyle dizia, porém ela não sentiu nada no momento crucial.  Ela se perguntou se Kyle sabia que ela fingiu o prazer.

Annie e sua amiga de mergulho se juntaram a eles para algumas de suas excursões, e Nia nunca se sentiu desconfortável com o fato de que Annie estava tendo um relacionamento lésbico.  Nia entendeu como um dos fatos inexplicáveis da vida.  Annie e sua Srta. Agora não eram da conta dela, mas ela poderia ser amigável com a mulher e achou que ela era divertida.  Ela podia ver por que Annie seria amiga dela, mas não entendia o lado sexual do relacionamento delas.

O amigo de Kyle e Annie, Mattie, despediu-se dos dois enquanto o carro do hotel os levava para o aeroporto.  Para um caso de férias, tinha sido um bom momento, mas Nia estava feliz por estar voltando.  Duas semanas de sol e diversão foram suficientes para ela.  Annie olhou um pouco para baixo, já que gostava tanto de Mattie, mas se recuperaria em breve.

O voo de cinco horas parecia interminável enquanto elas se sentavam e compartilhavam pensamentos sobre a viagem e que tinham que voltar.

"Você tem que me deixar ajudá-la", Annie insistiu enquanto discutiam mobiliar o novo apartamento de Nia.

Nia riu.  Ela não se preocupou com isso enquanto esteve fora.  Ela havia feito o check-in a cada dois dias no escritório, e nada que ela não pudesse resolver por telefone havia surgido.  Os móveis começaram a chegar ao escritório na segunda semana, e Colleen estava cuidando disso.  Ela também não conseguia se imaginar mobiliando o apartamento.  Elas discutiram isso por horas enquanto voavam lentamente para o norte em direção à cidade de Nova York.  Elas pegaram um táxi para o pequeno apartamento de Nia e compartilharam sua cama queen-size.

Na manhã seguinte, ambas estavam acordadas e rindo, já que não tinham nada para vestir além de shorts e biquínis que precisavam desesperadamente de ser lavados.  Nia tinha mais dois dias antes de ter que voltar ao trabalho, então elas vestiram calças e blusas para fazer compras em algumas das melhores lojas.  Nia só queria ver as vitrines de seus novos móveis.  Não queria comprar nada até que pudesse ser entregue em seu novo apartamento.  Annie era divertida e a fez rir de algumas das sugestões mais ultrajantes, como os plantadores de elefantes ou as estátuas de girafas que ela só precisava ter.  Nia sabia vagamente o que ela queria, e ela fez anotações em quais lojas tinham o que ela queria para que pudesse voltar e comprá-lo quando estivesse pronta.  Pegava os cartões dos vendedores sempre que achava que seriam úteis e especialmente se estivessem em comissão.  Ela queria que eles recebessem o crédito caso comprasse.  Sempre achei que trabalhar em comissão era o maior roubo.

Annie e ela se divertiram muito dirigindo seu Fiat até os vários lotes de carros de luxo para vê-los.  Annie continuou tentando guiá-la para Mercedes, BMWs ou mesmo Porsches, mas Nia não viu nada que realmente a interessasse, estava bem com seu pequeno Fiat.  Ela realmente não viu o ponto de conseguir outro carro.  Isso era Nova York, e táxis e metrô estavam disponíveis para um verdadeiro novaiorquino.  Ela sabia, porém, que os outros sócios não apreciariam sua excentricidade por muito tempo quando ela continuasse estacionando seu Fiat no trabalho.  Sua nova vaga de estacionamento se destacaria como um polegar dolorido quando ela chegasse na segunda-feira com seu pequeno e velho Fiat.  Elas se divertiram muito 'experimentando' o que há de mais recente e melhor.  

"Então, eu posso ver esse apartamento novo?" Annie perguntou enquanto elas se sentavam na beira de sua cama assistindo televisão em sua antiga TV em preto e branco da faculdade e comendo pipoca.

Nia olhou em volta e comentou secamente: "Deus, este lugar é um lixo", enquanto ambos caíam em risos e, em seguida, lágrimas sobre o pequeno apartamento.

Elas tinham discutido sobre ela comprar alguns dos móveis que estavam olhando, não podia imaginar onde iria armazená-lo até que ela pudesse se mudar para seu novo apartamento.  Não havia absolutamente nenhum quarto neste pequeno apartamento, realmente estava ansiosa para se mudar agora que tinha chegado a lidar com toda a ideia nas últimas três semanas.

Nia ligou para Eleanor e descobriu que o apartamento já estava desocupado.  Ela seria capaz de se mover em aproximadamente duas semanas quando toda a papelada tivesse passado.  Ela ficou emocionada e surpresa ao ouvir isso e fez acordos com Eleanor para vê-la novamente para que Annie pudesse ter uma visão disso.

"Oh, meu Deus, eu vou ter que conseguir uma parceria em um escritório de advocacia de Manhattan para que eu possa ter um lugar como este", ela respirou admirada enquanto olhava em volta admirando.  Eleanor e Nia trocaram um olhar de diversão entre elas.

O lugar parecia ainda maior sem os móveis do antigo proprietário.  As paredes de seis metros eram incríveis, e o lugar com suas grandes janelas apenas lhe deu uma enorme aparência aberta.  O segundo andar foi delicioso com suas grades de madeira quente e aparência "loft".  Nia estava ansiosa para se mudar e se perguntou se ela poderia antes que a papelada final tivesse passado.  Eleanor disse que não, porque se de repente algo desmoronasse no último minuto e ela ficasse presa entre os dois lugares.  Não seria uma situação ideal, e Nia podia ver seu ponto de vista.  Olhando para o lugar, porém, ela percebeu que os móveis que ela já havia decidido ocuparia apenas uma pequena fração de todo o lugar.  Era um lugar que você não podia bagunçar, e como ela não tinha muito, ela não teria problemas com isso.  Enquanto olhava na cozinha, ela estava grata por não ter que comprar eletrodomésticos, e ela não tinha ideia do que teria colocado no lugar dos aparelhos de última geração que sobraram.

"Você teria que ir para a faculdade de direito", Nia riu divertindo-se com o entusiasmo de Annie sobre sua nova casa.

"Oh, sim, apenas um pequeno soluço", Annie dispensou com um aceno de mão.

Elas riram de diversão, e Eleanor ficou surpresa ao ver este lado de Nia Toyomoto.  Ela a conhecia há muitos anos e nunca a viu rindo.  Muita coisa tinha mudado, no entanto, sobre a Nia.  Antes, ela não tinha nada para olhar, mas agora com seus contatos, seu cabelo todo encaracolado, e era natural também, usando maquiagem, e seu bronzeado do Yucatán, ela realmente estava linda.  Com as roupas certas, ela seria sexy para caramba.  Espere até que as garotas vejam a nova e melhorada Nia.  Nenhuma delas a tinha visto desde antes de sua promoção e transformação.  Elas tinham ouvido falar sobre isso, e Eleanor se certificou de que elas sabiam sobre seu novo apartamento que ela tinha comprado e o incrível negócio que ela tinha conseguido.  Coisas assim valeram a pena para espalhar a notícia para uma corretora de imóveis.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





